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O MEU 
“NÃO É DESTE MUNDO... 

“REINO 

  

  

Os monárquicos, que se 
dizem “catôlicos, “como não/|qualquer coisa'que'se“pren- 
podem publicamente dar vi-|desse com grandezas terre- 
vas ao sr. D. Manuel ou' no!nas, atalhava logo: 
sr. D, Nuno — por causa das 
moscas — cometem êste' he- 
diondo sacrilêgio, êste sacri- 
légio que não tem perdão, 
segundo cremos, na doutrina 
católica: 

— Pegam em Cristo, co- 
roam-no Rei como fizeram 'os 
judeus, e atiram-no á'cara de 
todos os republicanos — con- 
solados, babados de gõso, fe- 
lizes por nos poderem pregar 
essa partida, 

Não há festa de igreja, não 
há procissão, não há arraial, 
onde umachusma se não es- 
ganice a gritar, piscando o 
olho: 

— Viva Cristo-Reil 

— Viva Cristo-Reil 

E ficam radiantes de inti- 
ma alegria, rebolam-se de se- 
ráfico prazer, teem fios de 
baba ao canto da boca, por 

z em gri 
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mos êste vocábulo ridiculo: 
Rei. 

Porque, em verdade, só es-|. 
sa palavra interessa a imbe- 
cilidade dêstes rebentos mo- 
nárquicos. O nome de Cristo 
ê apenas o papel de embru- 
lho daquele acepipe realengo. 

Se preguntássemos a qual- 
uer dêsses grotescos mani- 
estantes quem. foi Cristo, 

que doutrinas prêgou Cristo, 
em que jornadas andou Cris- 
to na sua propaganda a fa- 
vor dos humildes e contra os 
tiranos, contra os déspotas, 
contra os inimigos da liber- 
dade humana — nenhum dês- 
ses pobres de espirito nos 
saberia responder, 
Sabem lá quem foi Cristo! 
Sabem lã que doutrinas é 

que Cristo prégou! 

* 

) * * 

Cristo. nunca foi Rei, nem 
quiz ser Rei. 

-. Pelo, contrário: desprezou 
todas as grandezas terrenas, 
todas as vaidades, todas as 
ambições, para, andar. em 
meio dos pobres, em: meio 
dos humildes, em meio de 
todos os perseguidos, ver- 
gastando e combatendo os 
tiranos, .. i 
Cristo só foi Rei, por enxo- 

valho, por ironia, por escâr- 
meo, por afronta. dos seus 
perseguidores, que lhe puze- 
ram na cabeça uma corda de 
espinhos e na mão uma, cana 
verde a fingir de cetro, 

E com êsses atributos de 
escárneo e de afronta o ro- 
dearam de apupos, de insul- 
tos, de enxovalhos, de chufas 
obscenas.. Has 
Quando é que-.Cristo quiz 

ser Rei? branses dl 
-» Oque êle quiz. ser. foi-o 
servo dos servos, o mais; po: 
bre e o mais humilde .de tos 
dos os servos. 

tea. | ficamlhe a doutrina, 

E quando lhe insinvavam 

— O meu reino não é dêste 
mundo... 

E aconselhava os seus fieis 
a acatar o Estado, a servir o 
Estado. Não os aconselhou 
nunca, absolutamente nunca, 
à afirmarem quaisquer sobe- 
ranos direitos sôbre o Esta- 
do, acima do Estado. 

— A César o que é de Cê- 
sar. Ao Estado o que é do 
Estado. 

+ 

* * 

Só agora, por toda-a parte 
— e não só aqui — anda a 
chusma dos falsos católicos a 
coroar Cristo, feito, Rei, tal 

crucificaram, 
E peores do que os judeus. 

Porque os judeus — se a len- 
da é verdadeira — mataram» 
lhe o corpo. Mas estes falsos 
alstãos deturpam-lhe, falsi- 

| Matam-lhe a alma —o que 

x E * 

Agora, para estes farizeus, 
tudo é Realeza. 
Temos Cristo-Rei. Temos o 

Coração Rial de Cristo. Te- 
mos a Realeza de Nosso Se-: 
nhor Jeésus-Cristo, a Realeza 
do Senhor, o reinado social 
de Cristo, o Rei do Amor Di» 
vino e não sabemos que mais, 

O piedoso e inteligente pa- 
dre Alves Correia, das mis- 
sões do Espirito Santo, padre 
que merece todo o nosso res- 
peito, até nos acaba de con- 
tar, em um magnifico livro 
aprovado pelo: Cardeal Pa- 
triarca de Lisboa; que certos 
católicos pensavam em fazer 
juntar aos emblemas da ban- 
deira-da Pátria mais êste: O 
Rial Coração de Jesus. 
Sem Rial não se fazia na- 

dal 
do 

Ora, eu tenho o máximo 
respeito por todas as crenças 
sinceras. Omáximo respeito. 
Tenho escrito isto mil vezes. 

Andei sempre, na politica 
portuguesa, a defender idéas 

ide “paz, de generosidade, de 
tolerância, de respeito pelas 
crenças de todos. 
Ninguem sofreu mais do 

que eu por proceder assim, 
Mas irrita-me esta especu- 

lação politica, esta tôrpe ex- 
ploração politica, feita á som» 
bra da personalidade de Cris- 
to! o 
Sejam monárquicos à von- 

tade — se acaso neste pais 
ainda hã alguma ave rara, 
algúm sebastianista: incorri- 
givel, algum imbecil insana- 
vel, que julgue possivel a mu- 
dança de instituições. , 

Que julgue possivel a res- 
tauração da' monarquia, |   

qual como os judeus que o| 

j 

ra atirar à cabeça de advers 

tas, os verdadeiros detentos 
res das doutrinas dêsse mes- 
mo Cristol vt job 
Quem atira a Religião para 

a fogueira da politica, fazen- 
do 'dela cuma catapulta de 
guerra, nãotem; espirito-res 
lígioso. 
Tem apenas ambições tem- 

porais. Ambições terrenas. 
Ambições mundanas. 

E o reino de Cristo não é 
dêste mundo. 

Ele o disse... 

Ribeiro -de Carvalho. 
————mcasmemio O CrEmemmm 

Dr. Antônio Vicente 

Após um curso brilhan- 
te, concluiu a sua formatu- 
ra na Faculdade de Medi- 
cina da Universidade de 
Coimbra o nosso prezado 
amigo, dr. Antônio Pires 
Vicente, do Troviscal., 

O novo médico chegou à 
sua terra natal no passado 
domingo, pelas 15 horas, 

tendo-lhe os seus amigos 
preparado 'condigna rece- 
pção. E 

-“ A"entrada da localidade 
organizou-se um cortejo, 
em que tomou parte a ban 
da do Troviscal, que se di- 
rigiu à Assembleia, visto- 
samente engalanada, onde 
se realizou uma sessão de 
homenagem ao novo fa- 
cultativo. Presidiu o nosso 
director; dr. Manuel dos 
Santos Pato, secretariado 
pelos drs. Arlindo e Alber- 
to Vicente, irmãos do ho- 
menageado, e pelos pro- 
fessores António Joaquim 
de Carvalho e Acúrcio de 
Albuquerque. Usaram da 
palavra, dando as. -boas- 
vindas e fazendo o mereci- 
do elogio do dr. António 
Vicente, que agradeceu co- 
móvido,..os seus; antigos 
professores, nossos -ami- 
gos, José de Oliveira e dr. 
Manuel das Neves. 

Encerrada a sessão, o 
cortejo dirigiu-se para jun= 
to da, casa do homenagea- 
do, onde a banda. do “Tro- 
viscal tocou durante'o res- 
to da tarde. * 

A Alma Popular, associan- 
do-se ás homenagens pres- 
tadas ao dr. António Vi- 
cente, apresenta os seus 
cumprimentos de boas- 
vindas, desejando-lhe as 
maiores felicidades. 

Moedas de prata & bronze 
Foram mandadas retirar “da 

  

de 1800, 850, $20 e $10. 
Tambem' deixam de ter curso 

legal, em 1 de Janeiro do próxi- 
"|mo-ano, as moedas -«de bronze-   Mas deixem Cristo em paz] alumínio dé 850 e 1800. 

Não se sirvam de Cristopa-; 

sários que são, afinal de-con-| 

circulação as moedas deptata' 

[ Analfabetismo, .e q imprensa, 
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rico gt À] 

ALA-SE muito, 'actual- 
mente, na extinção do 

numa atitude louvavel, susten- 
ta campanhas nesse sentido. 

Pois o famoso conde de Au- 
rora, já tristemente assinalado 
pelas suas Duboseiras,  saru-se 
com, mais estaqno recente con- 
gresso missionário-de Barcelos: 

«Pode considerar-se feliz o 
que não sabe ler, porque assim 
não se deixa, contaminar pelos 
erros que transpiram dêsses ne- 
fustos livros de História que 
pera at abundam». 

Querem-no mais... sábio? 
E proclumar-se que há mais 

luz mus vinte e cinco letras dá 
Atabeto do que em todas as 
consteluções do firmamento ! 

E dizer-se que a civilização 
dum povovse avalia pelo grau 
da sua instrução ! 

E afirntir-se que. a instrução 
du aciitor urna de que o Ro- 

mem pode servir-se para sáir 
triunfante das batalhas que tem 
de travar pelu vida fóra ! 

Por tão exótica e genial des- 
coberta — pode considerar- 
se feliz o homem que não 
sabe ler — merece uma está- 
tula o célebre conde de Aurora, 

ACRISEEOS IMPOSTOS, 

Á quem atribua, em parte, 
— a pavorosa crise económica 

& financeira que está afligindo a 

  

Alemanha, aos excessivos encar- | 
gos tributários criados pelas au- 
tarquias locais. 

Não nos: cumpre. discutir se 
sim ou não êsse factor contribue 
para o desequilibrio económico. 
O que sabemos é que, entre nós, 
sendo a crise bastante pronun- 
ciada, mesmo angustiosa, as Cà- 
maras Municipais e-as Juntas de 
Freguesia arrecadam, só em re- 
sultado da remissão do imposto 
de'prestação de trabalho, quan- 
tias avultadíssimas, outrora pou- 
padas à magra bolsa do contri- 

VERDADES AMARGAS 

por partirem donde partem, 
dum semanário pedagógico, 

O Português Popular, dirigido 
por António Figueirinhas, que 
não é jacobino, mas até, segundo 
se depreende dos seus escritos, 
um espírito conservador—acha- 
mos interessante reproduzir aqui 
algumas notas sôbre política, in- 
sertas num dos últimos números: 

uUma-monarquia hoje em Por- 
-tugal seria um desastre. ; Onde 
estão os monárquicos que. fugi- 
ram todos do rei quando viram 
Os ares turvos? Onde se refu- 
giáram êles depois? A maior ' 
parte ofereceram-se à República 
e estão ainda hoje a fruir luga- 
res que os republicanos da velha 
guarda nunca abicharam. Uma 
parte dos outros foram-se encos- 
tando a ela'gradualmente, fazen- 
do o seu negócio, e se hoje lhes 
falarem em monarquia, podem 
dizer que sim, mas estão mortos 
pelas vantagens da República. 

é Patriotas de alma e coração, 
quantos ficaram ao lado dela? 
Tão: poucos que mala gente os 
enxérga. E os que pior fizeram à 
mvrarquia, senão; monarquicos, 
tambem hoje não são dos mais 
genuinos amigos da República. 
Conhecemo-los nos fempos anti- 
gos e ainda hoje os vemos por 
aí a fazerem-se mais papistas do 
que o papa. À paparoca vira ca- 
sacas com uma facilidade assom- 
brosa. Eles não mudam de idéas 
que não teem, mudam de patrão, 
o que lhes é indiferenten. 

Verdades amargas, mas gtan- 
des verdades! 

REMATE CÓMICO 

M partidário da' «Lei sêca», 
que estava fazendo uma 

conferência de-propaganda anti- 
alcoólica, querendo dar a com- 
preender nitidamente, aos. ou- 
víntes, que o prazer de beber al. 
cõol não era um prazer natural, 
mas um gôsto: criado pelo ho- 
mem, disse: 

Se os senhores puzerem dian- 
te de um burro com sêde, um 
balde de alcool e um balde de 
água,' qual escolherá êle? 

— O balde de água, respon- 
deu um dos assistentes.   buinte. . 
— E porquê? 
— Porque é burro. 

SSIS DSO OCO V SS SO CSS Ss 

Quem acode à lavoura? 
eee 

II 

Não devem ignorar Os 
nossos leitores omal dad 
assoberba o país, porque| 
hoje são: muito poucas as| 
famílias que, “dentro da 
área onde residimos, fre- 
guesias, vivem com desa- 
fogo, lutando com muitas 
dificuldades. —: : 

O pequeno comerciante 

I 

e industrial, o pouco que 
vende, as suas maiores 
transacções são a crédito. 
O lavrador, em geral o 
jagricultor, os produtos que 
colhe da terra não. produ- 
zem o suficiente para sal- 
dar Os seus compromissos, 
os seus débitos, pondo a 
descoberto, muitas vezes,



2 

a sua honestidade. Não pa-| 
ga, porque-não pode. Não 
tem numerário. Anuncia, 
ou anunciam-lhe a venda 
da sua melhor terra, do 

Como se 

ALMA POPULAR 

defende a República” 
  

seu aido. Os compradores 
não aparecem. Os vizi- 
nhos, os amigos, os capita- 
listas, mesmo-sendo uma 
pechincha, gira popular, 

Todo o democrata a pode 
defender, a deve defender. E” 
um dever que se lhe impõe— 
é uma obrigação que tem a 
cumprir. A dentro do seu lar 
e fóra d'ele. Na repartição e 

cabem, sem confusionismos,| volve a terra em busca da 
sem atropelos, os mais avan- Vida. Substituamos a metra- 
çados ideais — desde o repu- lhadora pelas 26 letras do al- 
blicano conservador até ao fabeto— a cartilha maternal 
republicano comunista. Ca- substituindo a espingarda. 
bem todos, absolutamente to- Eltiminemos o Mal—edifique- 

  

“parte, na livre entrada dos 

não empregam o dinheiro 
em propriedades, porque! 
mesmo com as libras a 
110800, os produtos à co- 
lher não pagam o juro do 
capital empregue! Vem o 
desequilibrio, a falência, o 
desemprego, a fome, a mi- 
séria! Começa o cortejo 
“dos famintos, batendo ás 
portas, cheios de fome,» 
fustigados pelo vento, pe- 
la chava, muitas vezes por 
palavrões, os sem. traba- 
lho, os operários, pedindo 
pão ou trabalho. 1 

A lavoura, a mártir e 
sempre sacrificada agri-! 
cultura. ainda é quem em- 
prega mais trabalhadores, 
embora com salários dimi- 
nutos, porque, presente-| 
mente, está dando O seu 
próprio sangue, O detentor! barricada, saibamos lutar co- Tibbrdade de Diréitos-— 

imo homens, resistir como he- da terra portuguesa! Aca- 
rinhe-se a lavoura, temos 
nós. vindo martelando na 
bigorna da Razão, mas te: 
mos fé que a agricultura 
há de ter o seujdia gran 
de! 

Em- Agosto último os | 
agricultores do distrito de; 
Beja apresentaram um al-| 
vitre para solucionar a eri-| 
se agrícola que assoberba | 

“O país que se resnmiá em 

  

adubos extrangeiros desti-| 
“nados à agricultura: Nada| 
mais. lógico. mesmo de, 
grande: beneficio para a| 
agricultura em geral Mas.' 
sempre o triste mas. apa- 
rece um fantasma! Ele aí 
vai, segundo-o relato da! 
Ala Esquerda: | 

«Levanta-se, corre pres- 
suroso.o sr. Alfredo da Sil- 
va a afirmar quea União, 
Fabril. querendo colabo-| 
rar na campanha cerealíte-| 
ra para debelamento da 
crise agrícola, TESOLVORA. 
fazer grande redução no| 
preço dos adubos, em face| 
do que a lavoura desistiu! 
daquela reivindicação.Pas- 
sado, porém, pouco tempo, 
e a propósito. dos: males! 
que afligem a Inglaterra e 
que em Portugal ainda se 
não fizeram sentir, as fá- 
bricas dé adubos químicos 
aumentam oitenta escudos 
em tonelada, ou seja um 
conto e seiscentos escudos 
em cada vagon de quatro»! 
centas sacas; aos superfos-| 
fatos há longo tempo de-, 
positados nas fábricas do, 
Barreiro e de Setubal, pon-, 
do assim a lavoura portu-| 
guesa na dura contingên-. 
cia de mais um ano traba- 
lhar em pura perda e ex. 
clusivo interêsse dos seus 
exploradores. E 

E' assim mesmo, explo-, 
radores. E, sempre escuda-, 
dos na verdade, reforça-! 
mos o que fica escrito com 

  

  

na oficina. Na barricada e no 
jornal, entre estranhos ou no 
meio de amigos. Sempre. Em 
toda a parte — pela palavra 
escrita, ou pela palavra fala- 
da. Só assim se é republica- 
no, alevantada, dignamente 
republicano. No lar sendo 
bom filho, bom esposo, bom 
pai, Na repartição.sendo fun- 
cionário digno, correcto, ho- 
nesto: Na-óficina bom cama: 
rada, não desprezando a so- 
lidariedade dos seus compa- 
nheiros e prestando-lhe, em 
todos os sentidos, o seu auxi- 
lio moral. «Um por todos — 
todos. por um» No jornal 
doutrinando, educando, for- 
mando consciências, cons- 
truindo idéas sôbre idéas — 
preparando, consegiientemen- 
te, um mundo novo e melhor, 
onde todos possamos viver, 
onde todos caibamos, Se fôr 

na escalada turbulenta duma 

róis, morrer como Enjobras — 
gritando; com o sorriso a ilu- 
minar-nos o olhar; — Viva a 
Liberdade! Viva a Repúbli- 
cal 

* 

No regimen republicano 

S > So Soo So00 

os dizeres do nosso colega 
Jornal de Abrantes: —O bene- 
mérito sr. Alfredo da Silva, 
que cur aUUNCivs UUS JOr- 

nais de grande circulação 
disputou a primazia da 
baixa no preço dos adubos 
para proteger à lavoura na- 
cional, o mesmo a quem o| 
govêrno ga República lou- 
vou por êsse facto em por- 
taria especial, e ainda o 
mesmo que, anunciando O 
preço do azeite, anunciava 
que brevemente teria no- 
va baixa, caso único em 
anuncios, logo que se deu 
a-queda-da libra ordenou 
ao seu depósito de Alfer- 

dos. Alcalá Zamora é repu- 
blicano' católico. Na Alema- 
nha há-os sociais democra- 
tas, Na Russia —e o que é a 

ca?-—Trotski e Maximo Gor- 
ki optam pelo regimen comu. 
nista ou bolchevik: No fundo, 
no intimo, todos lutam na 
defeza da Democracia—demo- 
cracia burgueza ou democra- 
cia exercida pelo trabalhador 
e-pelooperário. 

E no intimo, no fundo, na 
essência, o lema é sempre, 
inconfundivelmente, o mes- 
mo — Liberdade! Igualdade! 

| Fraternidade! 

[ * 

Nas democracias pretende- 
se a emancipação social pela 
educação, pela cultura das 
maksas. Pretende-se alicerçar 
consciências — formando Ho- 
mens, eliminando o cancro 

  
necessário rasgarmosas mãos | qa escravidão, sinônimo de 

embrutecimento e servilismo. 
Igual- 

dade de Deveres, Nivelamen* 
to perfeito, completo. Em vez 
do castigo que oprime, o con- 

'selho que redime. Em vez'da 
cadeia —a Escola. Em vez da 
grilheta—o Livro. Em vez da! 
espada de aço- o aço da char- 
rua. Aquela mata esta re- 

as o o 
z 
o S So So o 

rarede, e certamente aos 
restantes que tem espa- 
lhados pelo país, que sus- 
pendessem todas as vendas. Sa- 

bem para quê? Para. en- 
viar novas tabelas com au- 
mentos de respeito! Só no 
sabão aumentou 4) centa-. 
vos em quilo! Pois é ver- 
idade... grande benemérito!» 
| 

À 

  

A Justiça não podia ter o 
seu altar na ponta de uma lan- 

ça, como tambem não pode hoje 

residir na lâmina, de uma es- 
pada. ; 

D. António da Costa. 
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Como êsses bois que andam puxando às noras, 
Em passo melancólico e ronceiro, 
Sem alterar a marcha do ponteiro, 
O meu relógio vai marcando as horas. 

Quer no ceu brilhem rútilas auroras, 
Ou cáia e morra o sol no mar fragueiro, 
O tempo segue o curso rotineiro, 
Sem paragens, sem pressas ou demoras. 

Sômente quando o nosso olhar enxuto 
Tem clarões de ventura fugidia, |. É 
Cada horta é mais curta que um minuto... 

Mas nas horas de dôr ou desengano, 
Cada minuto dura mais que um dia, 
E cada dia dura mais que;um ano! 

ALBERTO BRAMÃO. 

E 
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Russia senão uma Repúbli-| 

e 

| Quem acode à lavoura?! 

mos o Bem. Guerra à Guerra 
— porque esta só produz ca- 
dáveres, fazendo da'terra que 
pisamos uma vasta vala co- 
mum, - 

Ser republicano, ser demo- 
crata, é compreender tudo 
isto, é trabalhar para a rege- 
neração do pensamento, para 
a libertação das consciências, 
para a formação de espiritos 
iluminados, onde a Justiça 
seja um dogma e o Direito 
uma religião. Cristo e Tolstoi 
trabalharam, doutrinando,no 
desejo de atingir o mesmo 
alvo—no propósito de alcan- 
gar o mesmo fim: «Amai-vos 
uns aos oulros como irmãos !» 

E a democracia cristã ou a 
democracia bolchevik, nada 
mais pretende do que tornar 
os homens irmãos dos ho- 
mens, 

Ser democrata, ser repu 
blicano, é pensar assim, é 
proceder assim. Firmemo- 
nos, pois, neste plano, Cami- 
|nhemos a direito, empunhan+ 
do a bandeira branca da Paz, 
na qual se inscreverá a nos: 
su divisa:— «SEMPRE DI- 
|GNOS». , 

S. João da Pesqueira, Douro, Outubro de 
1984 

José Munuel de Deus. 
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“Ama Popular, 

F “Aos nossos colegas que nos 
ticiaram o nosso aniversário, 

fazendo-o alguns em pala- 

vras tão gentis que nos con- 

fundem,e às pessoas que nos 

enviaram cartas e cartões, 

felicitando-nos, agradecemos 

devéras reconhecidos a hoa 

camaradagem e a melhor con- 

ta em que teem a nossa Alma 
Popular. 

Podem, pois, todos contar 

com a nossa solidariedade 
jornalística. 

orem à ares 
  e courses esco mem 

Canetas «Conklin»|'Lâminas diversas Es- 
(Endura), Petroleo  tatuetas, Jarras de 
Hahn, Javol, Taky, (fantasia, Bengalas, 
Odol, Agua Dentifri-| Navalhas de barba, 
ca Dr, Pierre, Nei-|Pinceis, Máquinas de 
ge Hazeline, Sabão cortar cabelo, Castei- 
Pears, -Kaloderma,!ras, Escovas de den- 
Mentholatum, Todos, tes, Isqueiros de ga- 
os artigos do Gibbs; jzolina de diferentes 
Aguas de Colónia, jmodelos, Boquilhas, 
Essências, Cremes, ICaixas de charutos 
Pastas de Dentes, Pó para brindes das me- 
de Arroz, Brilhanti» |lhores qualidades, 
nas de diferentes fa-| Edições de postais 
bricantes'nacionais e da cidade de Avei- 
extrangeiros; Gilets,|! ro, 

Souto Ratola—AVEIRO     

Comissão Venatória 

Foram eleitos para a Comis- 
são Venatória Regional do Cen- 
tro os srs. Francisco da Cunha 
Matos, dr. Fernando Ferreira Ba- 
ptista, João de Sousa Bastos, Jo- 
sé Antunes Barreto, Mário Duar- 
te, Vitorino Dória e Henrique 
da Costa Ferreira Lopes. 
comem o 

Carta 

  

mein [) JE, meme 

AVEIRO 

28 de Outubro de 1981 

O cancro formidavel e avassa- 
lador que corrói meio Portugal, 
vem agora sendo atacado por 
abalisados mestres, qual o mais 
perito e desembaraçado em so- 
luções práticas e rápidas. Basta, 
pois, que o Estado, acudindo ce- 
lere aos diagnósticos dos'práti- 
cos, auxilie eficazmente a extir- 
pação do maldito mal :—o anal- 
fabetismo. 

Não é de hoje o ataque ao 
analfabetismo; mas tem sido tão 
descurado o remédio, pelos que 
pela doença tinham obrigação 
de olhar, que as melhores medi- 
das teem caido em olvido. 

Parece que há mesmo quem, 
à moda jesuitica, pretenda vêr o 
povo envolto em trevas, para as- 
sim melhor pescar nas águas tur- 
vas e servir amizades ou influên- 
cias que degradam e amesqui- 
nham. 

Grande número de jornais, 
quer diários quer semanais, vêm 
agora fazendo rija propaganda 
contra. o analfabetismo que nos 
faz marchar na rectaguarda dos 
povos civilizados e instruidos. 
E essa propaganda é intensa e 
extensa. 

Falta só que se estenda tam- 
bem a esta cidade, que tem uma 
das suas freguesias, com um lu- 
gar bastante populoso em genie 
na idade escolar, sem escola e , 
sem professor, conto eta a 
cinto, na 

Há já longos meses que, sem 
motivo, justificado, d'ali saiu a 
professora para ser colocada no 
lugar da Preza, porque, apesar 
do caminho péssimo que para 
ali há, é mais cômodo do que 
ter de atravessar O rio, da cida- 
de para aquela praia. E mais 
não há o perigo dos tubarões, 

A propósito, vem falar da es- 
trada que dá acesso à Preza e à 
Quinta do Gato. Parece que os 
seus habitantes não pagam im- 
postos, ou não são gente civili- 
zada, abandonados como estão 
pelos poderes camarários. 
Temos já aí os mimos do in» 

verno. Dizem-me que aquele ca- 
minho começa a estar intranzita- 
vel, e quando isto é agora, com 
as primeiras chuvas, o que será 
quando a inclemência do tempo 
se torne desabrida com as chu- 
vas e os ventos. 

Tem-se feito por aí tanta de- 
molição de prédios, tem-se feito 
tantas escavações, e não há uns 
carros de entulhos para remen- 
dar aqueles enormes buracos. 

Que espantalho é êsse então 
do imposto do trabalho de que 
a Câmara pode utilizar-se em be- 

z 1 titia 

Carvalho. Araujo 
nefício das povoações rurais? 

Francamente, é uma tristeza 
vêr preteridas povoações ordei- 
ras e trabalhadoras em favor dos 
melhoramentos da cidade, que 
tudo absorvem. 
Quem será O influente político 

da Forca, da' Preza, da Quinta 
do Gato e Sol-Pôsto, que descu- 
ra “os” melhoramentos das suas 
feitorias ? 

Com a presença do sr. mi- 
nistro da Marinha, Vila. Rial, 
a linda cidade trasmontana,| 
prestou -há dias homenagem,ao 
seu heróico filho, o valente -co- 
mandante do « Augusto de Cas- 
tilho», o indefectivel republica- 
no Carvalho Araujo, erigindo- 

lhe um monumento, 
Honram a Pátria ea Repú- 

blica os homens como Carvalho 
Araújo. Das páginas da histó- 
ria da guerra jámais se apaga- 
rá o nome de-tão valente mari- 

* 

Diariamente vemos nos jornais 
a maroteira infrene que vai por 
aí na falsificação dos géneros ali- 
mentícios e na profusão de car: 
nes avariadas que estão invadin- 
do o mercado, não se ocultando 
os envenenadoóres do povo das 
patifarias que estão cometendo, 
Nem as multas pesadas em que     nheiro. são condenados, quando apanha-



  

ALMA. POPULAR s 

NI IICILICICIC NILO IEILIL IA DEBE NCIS IC ICIRIÇ ser pago pelarJuntaro quere «flIma Popular» "|| A 
ra esta freguesia. SEIS | V E N D E. S E 
presenta um pesado encargo pa- 

4 

P R E M | O S Não era um favor, mas um. O nosso jornal dá entrada ho-| 

acto de justiça que, ao menos, a je, 30, na estação telégrafo-pos-| 

Aos consumidores de fósforos 

UMA atafona em bom esta- 
] 

  

condução duma das malas fôsse | tal desta vila, devendo por isso si com pedras novas e de 

|da responsabilidade da Direcção | ser entregue aos nossos assinan- boa qualidade; e bem assim 
Geral dos Correios. Qutras es-| tes no sábado, dia 31. a, vasilha para vinho, em 
tações de menor movimento go- | ===ecececacctcmememmemeee iria o de nóya, de 300 almu- 

A todos os consumidores de fósforos das afamadas marcas |sam dessa regalia, Â N U N El S | Trata-se com Josê Ferreira 
ELEFANTE, PORTO, LEÃO, TIGRE, etc., da Companhia Lusi- | q Falecimento — Na sua casa do PINTO imresco, ARCA aa 
tana de Fósforos, que por intermédio do Depósito de Oliveira do | à Pp , | 5 Eira Verde, ou Maria Rosa Ferrei- ' a Ê : «| sr. João Simões Aires, irmão dos polia E , 
Ei rosas ane paitas Cor feno, opnendo al O mesure 6 a orindo, fndeê e Manuel António À, do Evangelho |ra Pires, em Amoreira do 
ao fim de Janeiro de E by 

Simões Aires, cunhado dos srs. c 
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Por cada 20 caixinhas vasias, das marcas acima, que entre- 
guem na loja ou estabelecimento onde façam as suas compras, re: 
ceberão 1 caixinha cheia. 

O Sr. Lojista receberá de seguida, neste Depósito, os prémios 
que pagar. 

Dêste modo o público passará a gastar optimos fósforos por 
$£19 cada caixa | Mais baratos 5 “jp, que os da concorrência ! 

Preferi, pois, os fósforos da Companhia Lusitana, que ficareis 
muito bem servidos, gastando menos dinheiro! 

Depositário em Oliveira do Bairro 

Antônio Joaquim de Carvalho 

BRBEBERKRSARR RERRRENERANRA 
  

dos nas traficâncias, os deteem 
no caminho maldoso que estão 

trilhando. s 
Em Aveiro desde há tempos 

que se está fazendo proficua fis- 
calização sanitária no peixe e na 
carne, graçasao sr. capitão ve- 
terinário Pinto Portugal, quer no 
matadouro, quer nos porcos aba- 
tidos, como no Mercado do Pei- 
xe. Aqui a limpeza é digna de 
registo, embora ali' haja vende- 
deiras que por vezes se descui- 
dam sujando o que está limpo. 
NoMercado do Cojo é que não 
é possivel remediar-se tão imun- 
da porcaria. Tanto os lugares do 
terrado como as barracas, são o 
que há de mais imundo. em. lu- 
gares onde: se vendem géneros 
de alimentação. Contrasta com 
esta imundicie aquele pardieiro 

“abatem os bois para O 
consumo público. 

não... com: a construção do 
novo matadouro, mas não no lu- 
gar onde está projectado. A ci- 
dade tende a alargar-se, e mais 
ano menos ano o matadouro fi- 
cará no meio da cidade, visto 
que no lugar destinado já fica ás 
portas do nascente. Enfim, mais 
vale isso do que o outro par: 
dieiro que para aí está. 

* 

Nos fins da última semana e 
princípios da que corre, o tem- 
po foi de anunciadora e próxima 
invernia. Caiu muita chuva, que 
felizmente não causou prejuizos, 
como em algumas partes, antes 
beneficiou os campos. 

* 

Em virtude dos males que 
veem dizimando os porcos, estão 
proibidas as feiras neste conce- 
lho e onde é uso venderem-se 
suinos. 

(Correspondente). 
po amanda — 

José Manuel de Deus 

Depois de umas prolongadas 
férias, passadas em S. João da 
Pesqueira, regressou à sua casa 
do-Porto o intranzigente repu- 
blicano, nosso velho amigo e co- 
laborador, sr. José Manuel de 

Deus. ser 

  

DECLARAÇÃO 
Manuel F. Neves, au- 

sente nós Estados Unidos 
da América do Norte, faço 
saber que não sou respon- 
savel por;qualquer divida 
que minha mãe —Carolina 
d'Oliveira, do lugar da Fei- 
teira, possa .contrair em 
meu nome. 

  

E não: há. volta a dar-lhe se: 

"Expediente 

brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

| 

  
* 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 

ido nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

    

Sem encargo para o crédor. 
Trata : 

doaguim Ferreira de Carvalho, 
  

Correspondências 

BUSTOS, 27. 

Melhoramentos: locais — Reco- 
meçaram com actividade as obras 
do- edifício destinado à-Estação 
Telégrafo-Postal, que muito bre- 
vemente deve ser inaugurado. 

Pena é não se-haver consegui- 
| do ainda que a condução de ma- 
las seja paga pela Direcção Ge- 
ral dos Correios. Quando foi 
criada a estação, o então presi- 
|dente da Junta, o dedicado: re- 

  
publicano, sr. Manuel Francisco | 
Rei, obtivera a promessa de que 
uma das malas seria da respon- 
sabilidade da Direcção Geral dos 
Correios e a outra paga pela 
Junta de Freguesia. | 

Porém, a actual Comissão Ad- 
ministrativa entendeu que a con- 
dução das duas malas deveria 
ser da conta da Direcção Geral, 
envidando esforços nesse senti- 
do. Mas, infelizmente, confir- 
mou-se o ditado quem tudo que- 

| re tudo perde, pelo que êsse Ser- 
viço continua exclusivamente a 

Estamos procedendo à co». 

Cobrança de Dividas 

Jacinto dos Santos, João Luzio, 
António e José Vieira. 

O funeral realizou-se na tarde | 
de sexta-feira passada, com nu- 
meroso acompanhamento, prova 
de: quanto o extinto era esti- 
mado, 

Sentimentos a toda à familia 
enlutada. ; 

Instrução—Eleva-sea perto de 
duzentos o número de crianças 
que, no corrente ano dectivo, se, 
acham matriculadas nas tres es- 
colas. oficiais de Bustos e na de 
ensino particular da Barreira, de 
esta freguesia. 

Carreira de camisnetes—O sr. 
Manuel Leite, de Ouca, estabele- 
ceu carreira de camionetes, 3 
vezes por semana — segundas, 
quartas e sábados — entre esta 
povoação e Vagos, Ilhavo, Avei- 
ro e Costa Nova. 

E' um grande benefício para 
esta freguesia e lugares circun-: 
vizinhos, que oxalá não tenha de 
ser interrompido, ' durante o in- 
iverno, devido av mau estado 
em que se encontram as estra- 
das. 

Noticias pessoais — Após al» 
guns dias de licença, regressou 
a esta localidade.o sr. João, Lo- 
pes Carreira, digno chefe da Es- 
tação Telégrafo-Postal. 

— De visita à familia Santos 
Pato, estiveram na Casa da Bar- 
reira, com suas ex.”'* esposas, os 
srs. Capitão Rogério, de infanta- 
ria 19, Aveiro, e dr. Oliveira! 
Santos, director do Instituto Co- 
mercial de Coimbra. | 

  
k 

  

  

o see 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a 
4.º página, 

o 

Indicações Uteis 
Calendário de Outubro 

  

Domingo 
Segunda 
Tema .. 

| Quarta . 
Quinta . 
[Sexta -. 
Sabado . 

  

  

Taxas postais 

As taxas postais que estão 
actualmente em vigor são, entre 
outras, as seguintes, para corres-| 
pondência particular: 

  

Cartas, cada 20 gramas... são. 
: Bilhetes postais . $25 

'* Bilhitesicartasc . 4 +, $60 
| Jada SFG Rs s06 

Impressos, cada/50“gramas, , $15 
Manuscritos, até 250 gramas. |, $40 
Amostras, cada 50 gramas. |, $45 
Prémio deregisto . . $40 
Encomendas postais, cada, . 4850 
Telegramas, cada palavra , 820 

— ese 

Agradecimento 
A familia” do falecido 

"Manuel Simões de Carva- 
lhó, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, vem 
por êste meio agradecer a 
todas as pessoas que se 
associaram á sua grande 
dôr, quere encorporando- 
se no funeral, quere por 
escrito enviando os seus 
pêzames. 

Troviscal, 1 de Outubro 

    

Repolão — OLIVEIRA DO 
Rei BAIRRO. 4 

Oficina de saldeireiro FE 

  

Bombas e tubos de ferro. Ca- 
nalisações. Modificações e repa- 
rações em pulverisadores. Má- 
quinas para destilação de baga- 
ço. Caldeiras tubulares e hori- 
sontais. Fundição metalúrgica. 

FERMENTELOS 

VENDE-SE no Senhor dos 
Aflitos, pertencerte a Caroli- 
na da Conceição. 

Trata-se nesta Redacção. 

  

Galinhas 
«beghorn»—brancas 

(As melhores poedeiras) 
  

  

Ovos para incubação, vende 

Herculano da Silva 

BUSTOS       

    

dE Guias de depósito 

A :| Para ajudantes de postos do 
RR o na Registo Civil, vendem-se na 

, e Outras Tipografia da ALMA POPU- 
marcas, de bolso e pulso, 'LAR 

para homem e senhora. | í 

Ê 

| 
Preços da fábrica, em vir- 
tude da grande existência, | 
vendendo-se, à razão da 
libra a 105800, os relógios | 

4 

4 

  

  

Armas para Caça 
=Es d'ouro. 

- Garantia absoluta. ' 
| " 

Todos os artigos para caçador 

Não comprem sem consultar os 
preços da casa 

PAULA SANTOS & 0.º 
Armazem de Ferragens 

Rua das Flores, n,o 40 

PORTO 

Souto Ratola--AVEIRO 

    

FOTOGRAFIAS para bi- 
lhetes de identidade e para 
várias documentações, tiram. | === 

áxi idad E por preços econômicos ns PREXOLXOKDNDK 
FOTO ROBALO Cartões de. vigita—!mprimemise, 

' : com perfeição 
Oliveira do Bairro e rapidês, na TIP. POPULAR, desde 58000 

9 cento, 
| 

DREKXOXONXONDK 

  

cem. mt   
  

Baixa de Precos 
Nos tabacos de À TABAQUEIRA 

Estes -tabacos, agora: preparados sob a direcção dum técnico 
muito competente, TENDO POR ISSO MELHORADO NA 
QUALIDADE SEM .DIMINUIREM NO SEU PESO, baixaram 
muito de preço, custando : 

I 

    

Cada: onça com '15-gramas de tabaco Superfino (tipo Superior) —1$00 
Cada “onça com “25 ge, de tabaco Cubano Forte (tipo Duque) — 1830 

Experimentai-os e. passareis a usá-los, poupando muito di- 
nheiro. 

Pedi os em: todos: os estabelecimentos 

ou lojas! 
  

Se todos os fumadores portugueses comprassem só tabacos 
de A Tabaqueird concorreriam para a diminuição das con- 
tribuições, porque 4 Tabaqueira paga ao Estado 20 %, sôbre 
as vendas que fizer, ao passo que a concorrência só paga 10 To 

Entrariam assim a mais, por-ano, nos cofres do Estado, mais 
de 20:000 contos. 

Portanto, quem-auxiliar A Tabaqueira, comprando os 
seus tabacos, a si mesmo prestará um bom serviço. 

  

Depositário em Oliveira do Bairro: 

António Joaquim de Carvalho   de 1931. RERKNREKHN MICISIIICH DOI MIO E 
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e PET R O M A X, : | Elísio Sucena DEDOS BOBPHO 

Quereis ter uma, boa luz? Compra Almeida Ribeiro A ESTREI A 
| Advogados em Agueda, | E a 

  

  

          

  

    

  

    

  

  

         

  

  

  

  

«PETROMAX | Eis irei antyaeelds sea S (Antiga“ casa de ANTONIO GILDA ROCHA) 2 
Ee i de Anadia! ea Candieiros de suspensão, lanternas, etc. Serviços na comarca 2 

ss candieiros são «Petromax» e não een ás segundas & MOGOF ORES 

da Vacuum. Nunca falham. Escritório junto á Casa Espa- 8 : 
É E ie Comp nhola, o Chiádinho. | 6. 

uereis ter uma boa música 
a grafonolas, gramofones, radiofones, | p” a JE Modas Sedas Retrozaria 

T.S. F. e discos «BROADCAST» “A p | SRU ea Eriemirndsa 

Má. Fopmar, ||| Objectos para brindes — Perfumarias 
Vejam, ouçam e comparem com os ou- 
tros o disco de longa audição Assinaturas —— aeee — À 

Riso | Porco — Pagamento adiantado SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada e 
na api porcelana — Papelaria e objectos de-es- 

De gravação. electrica em ambas as fa: ||. Outros países... «+ 20500 critório — Vinhos finos e licores, 
ces. pelo novo processo da «Companhia Número avulso, $50 : ; 

fab ea Marconi». pias : Mercearias por grosso e a retalh 
Candieiros de suspensão A ; Anúncios “e Comunicados ado TED 

(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- RR E Ae pie E à 
, epetições, é “ “ . L Ss! E im o tos ao agente naPalhaça Permanentes clitidio asgectil S Gonjrontem os meus preços! & ! E 5 Para os srs. assinantes, 10 ojo de o ; 

Cuidado com as imitações Amáândio Martins Fernandes Eremoa j O Visitem o meu estabelecimento! 

Antônio Luis Pisco | é O-propristápio; 

E ; Mantel Marques Bálista 

BODDDO 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas DODDDO 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que — DE — qualquer outro seu colega, Bôr- 
ra por almude tanto compra'co- TO SIMÕES MOREIRA 
mo troca por aguardente, Sao OLIVEIRA DO BAIRRO 

Amoreira ilo- Repolão j 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

    

  

  

Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 
desta marca, construida na própria cidade de 

ESTA ofíci- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, arras “de 
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Coventry, a única biciclete que merece bem o no- Sé cats fogo, máquinas de me da sua terra. | eg Trabalhos dx pr pr E” uma verdadeira maravilha, construida toda x ca are sadores, etc. 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o & ato Tipográficos “are Grande quanti- 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- | ape Side ES Pier rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de é sie =EM= cedia rios-pa Cicie- luxo aos Armazens , : & SE Sr tes e enfim todos PARAIZO 3% | sé) TODOS 08 GÊNEROS [É os artigos que di- Sá a 

& GE ———————— make | arte e que se vendem vor junto e a retalho. UU BARRA URI SANGALHOS — PORTUGAL x «se: Carimbos de borracha |gpe, | —— 

DRONIXOXOLO EXOXOXONONOK Ti renmuu ls Í à 
3 “| TIP, POPULAR [5 k I X K Í R À & 6 R UZ Relojoaria Neves e ae e Ng E 2 Los x ê is TS 

(CASA FUNDADA EM 1922) E Oliveira do Bairro |5 

j SANGALHOS Ouro, prata, relógios OFELEERES 

é 

sesme 

máquinas de costura Comer bem e ei 

a e gastar pouco | Cereais, farinhas, milho 
Na feira da Oliveirinha, sô 

Vendas, compras em casa do padeiro, em fren- 
te à igreja, se consegue co- | Ê m Ê PC ê d pi à 

e concertos mer bem e barato. Nesta ca- 
sa, ultimamente modificada, 

o RR Ea va- 

Ouçam: os magnificos discos | | Fiado sortido de comidas e a 
hos d lh ões, Bramevelolo |Igoniaiior gor ef dacos usados, muito baratos 

(o contido ques, mio vinhos hos, 
: cervejas e toda a qualidade 

OLIVE I R A DO B AIRRO de refrescos. Cos de mer- 
cearia de. 1.º qualidade. 

RunxingAnaXHA REKNREREKAHA Tem um grande páteo para unter 
prender gados, grande pia 

      

  

      

  

    
  

  

  

  

  
  

  

OFICINA, DE CANTARIA d'água para os mesmos e RR IEO 
: doi fe abegon Has pára recolher gra Ampliações, 

does isa tuitamente ado aos fre- o de 
p , S gm een gueses da esa reproduções. 
Ê O D E FR E ITAS A norma desta casa é: — À E 
A NTO N | + E | Vender barato para ter muita —E-— 

jol 51) cio ErrTra riem n Reed co q Todos os trabalhos , 
Mamarrosa j ERBERAERKRKISA ; fotográficos 

urge O! seio PD" Se nos comprar uma 
Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- [N e w-Hudson será NA 

quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas| nosso Cliente e amigo. 
para sepuléros. - BTISV E N o | Agentes 
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